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� O uso de substâncias químicas biocidas
vetores transmissores de doenças
internacional (GURGEL, 1998).

� No Brasil, as campanhas de controle
de chagas, malária e dengue, principalmente
uso de inseticidas o seu principal instrumentouso de inseticidas o seu principal instrumento

� Inseticidas utilizados: organoclorados
organofosforados
carbamatos
piretróides

http://data.portal.sistemas.ro.gov.br/2017/02/Dengue_03
cedidos-pelo-governo-aos-munic%C3%ADpios

biocidas nos programas de erradicação de
doenças é uma prática comum a nível

controle de vetores de doenças como doença
principalmente a partir de 1950, tiveram no

instrumento de ação.

IntroduçãoIntrodução

instrumento de ação.

organoclorados
organofosforados

http://data.portal.sistemas.ro.gov.br/2017/02/Dengue_03-02_Ve%C3%ADculos-inseticidas-e-equipamentos-s%C3%A3o-
munic%C3%ADpios-na-campanha-de-combate-ao-mosquito_Foto-Paulo-S%C3%A9rgio-3.jpg
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Grupo Técnico em Agrotóxicos da 14ª CRS de Santa Rosa

•Surgiu a partir de Reunião no CEVS

de Saúde: Vigilância das Intoxicações Exógenas 

• 01 de junho de 2015 – Formação do GT

•Ainda em 2015 – Projeto de Pesquisa

•Público Alvo: Agentes de Saúde Pública

Princípios 
ativos mais

críticos
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IntroduçãoIntrodução

Grupo Técnico em Agrotóxicos da 14ª CRS de Santa Rosa

Surgiu a partir de Reunião no CEVS-RS com Coordenadorias Regionais 

de Saúde: Vigilância das Intoxicações Exógenas – 5 de abril de 2015

Formação do GT

Projeto de Pesquisa

Público Alvo: Agentes de Saúde Pública

Princípios 
ativos mais

críticos



Objetivo

Avaliar o perfil sociodemográfico, de exposição aos agrotóxicos de uso da Avaliar o perfil sociodemográfico, de exposição aos agrotóxicos de uso da 

saúde pública e agravos crônicos em ASP do Ministério da Saúde, lotados na 

4ª e 14ª Coordenadorias Regionais de Saúde/SES/RS
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saúde pública e agravos crônicos em ASP do Ministério da Saúde, lotados na 

4ª e 14ª Coordenadorias Regionais de Saúde/SES/RS.



Início das Atividades: década de 1970
Distritos: Santa Rosa e Santa Maria
Foco: Chagas e Febre Amarela
Atualmente: Chagas e Combate ao Aedes Aegypti

Início das Atividades: década de 1970-1980

Aedes Aegypti



� Estudo transversal, com análise descritiva

� Foram pesquisados os trabalhadores

Saúde (ASP) em atividade, aposentados

óbito, hoje denominados de ASPóbito, hoje denominados de ASP

Maria e Santa Rosa, respectivamente

� Amostra de conveniência;

� Formulário estruturado.

descritiva e analítica.

trabalhadores de campo do Ministério da

aposentados ou afastados por doença ou

ASP lotados na 4ª e 14ª CRS de Santa

MetodologiaMetodologia

ASP lotados na 4ª e 14ª CRS de Santa

respectivamente.



4ª CRS

14ª CRS

MetodologiaMetodologia



MetodologiaMetodologia

4ª CRS – Santa Maria



14ª CRS – Santa RosaSanta Rosa

MetodologiaMetodologia



� Instrumento para a coleta de
estruturado)

� Fichas funcionais dos servidores

� Distúrbios psiquiátricos menores:

� Suspeita de apresentar dependênciaSuspeita de apresentar dependência

Os dados foram consolidados e analisados

O projeto de pesquisa foi submetido
(Resolução Nº 466/2012 do CNS)

Todos os participantes consentiram mediante

A proposta da pesquisa foi discutida
que consentiram a sua realização.

de dados: entrevista (formulário

: teste SRQ-20

dependência ao álcool: teste CAGE

MetodologiaMetodologia

dependência ao álcool: teste CAGE

analisados no software Epi-Info.

submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa
CNS).

mediante assinatura do TCLE.

discutida com a direção da 4ª e 14ª CRS,
.



� Distúrbios psiquiátricos menores:: teste SRQ-20

Teste SRQTeste SRQ--2020

Resultado maior ou igual a 
7 respostas SIM:
Sofrimento mentall



� Suspeita de apresentar dependência

(1) Você já pensou em largar a bebida?

(2) ficou aborrecido quando outras pessoas criticaram o seu hábito de beber?

(3) se sentiu mal ou culpado pelo fato de beber?

(4) bebeu pela manhã para ficar mais calmo ou se livrar de uma ressaca?

Duas respostas positivas sugerem indicação 
positiva de dependência de álcool

dependência ao álcool: teste CAGE

CAGECAGE

(2) ficou aborrecido quando outras pessoas criticaram o seu hábito de beber?

(3) se sentiu mal ou culpado pelo fato de beber?

(4) bebeu pela manhã para ficar mais calmo ou se livrar de uma ressaca?

Duas respostas positivas sugerem indicação 
positiva de dependência de álcool



� Data da coleta dos dados: 2º sem -2016

Entrevistados: 93 entrevistas: 54 (58,06%

39 (41,94%

81,72

2016 (30/09 a 25/11/2016)

ResultadosResultados

18,28

%) residentes na 4ª CRS

%) residentes na 14ª CRS.

18,28

Pesquisados
Familiares



ResultadosResultados



� Consumo de tabaco (alguma vez na vida)

63,44

� Média de anos de consumo: 20,57 anos

ResultadosResultados

vida):

36,5636,56

Já consumiram
Nunca consumiram

anos



� Dependência de álcool - CAGE:

20,9

sub-title

� Para esta análise, foram desconsiderados

79,1

ResultadosResultados

sub-title

desconsiderados os falecidos.

79,1

Dependentes ao álcool
Não dependentes



� Distúrbios psiquiátricos menores:

27,63

sub-title

Identifica-se maior frequência de sofrimento
expuseram por mais de 30 anos

72,37

ResultadosResultados

sub-title

Com sofrimento mental

sofrimento entre os trabalhadores que se

72,37

Com sofrimento mental
Sem sofrimento



� Medicamentos de uso contínuo:

ResultadosResultados



� Medicamentos de uso contínuo: Diabetes

25,00%
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40,00% 37,50%
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20,00% 19,48%

18 anos e mais 65 anos e mais

ResultadosResultados

Diabetes Mellitus (n=77)

19,90%

PNS 2013

6,20%

19,90%

65 anos e mais



� Medicamentos de uso contínuo: Hipertensão

40,00%

50,00%

60,00%

49,35%

ASP
0,00%

10,00%

20,00%

30,00%

Obs: Dados do VIGITEL: Hipertensão Autorreferida

ResultadosResultados

Hipertensão Arterial (n=77)

VIGITEL Porto Alegre 2014

29,20%

Obs: Dados do VIGITEL: Hipertensão Autorreferida



� Exposição aos agrotóxicos:
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Tempo médio de

exposição: 25 anos



Depressão 
Ansiedade

A intoxicação crônica manifesta
que atingem vários órgãos e sistemas com destaque para os problemas
neurológicos, imunológicos, endocrinológicos, hematológicos, 
Dermatológicos, hepáticos, renais, malformações congênitas, tumores, 
entre outros (BRASIL, 2013, P.46)

ResultadosResultados

A intoxicação crônica manifesta-se através de inúmeras patologias,
que atingem vários órgãos e sistemas com destaque para os problemas
neurológicos, imunológicos, endocrinológicos, hematológicos, 
Dermatológicos, hepáticos, renais, malformações congênitas, tumores, 
entre outros (BRASIL, 2013, P.46)



Mediana de 20 anos de uso
5 a 33 anos

ResultadosResultados



34,07% tiveram depressão em algum momento de

Associação entre exposição a agrotóxicos e risco aumentado para doença
RICHARDSON et al., 2009; MASSARO, 2002 apud PARANÁ 2013)).
Uso de agrotóxicos no trabalho associado a risco quase 80% maior de desenvolver

Alguns organofosforados podem causar no homem neuropatia periférica nos membros inferiores por ação neurotóxica retardada (LI
2009).

de sua vida

doença de Parkinson. (FIRESTONE et al., 2005; PETROVITCH et al., 2002;

desenvolver parkinsonismo (TANNER et al., 2009 apud PARANÁ, 2013)

Alguns organofosforados podem causar no homem neuropatia periférica nos membros inferiores por ação neurotóxica retardada (LIMA, E.P. et al, 



1- Doença de Machado Josef
2- Sítios: 1-Tireóide, 1-Sistema digestivo, 1- Pulmão, 3- Mais de 1 sítio)
3- Acidente Vascular Cerebral e Infarto Agudo do Miocárdio
4- Suicídio
5- Depressão Severa, acamado com broncopneumonia



� Percebe-se que estes trabalhadores
agrotóxicos de saúde pública, identificando
sua saúde.

� Houve associação entre o tempo de exposição
crônicos.

Destaca-se a prevalência de distúrbios� Destaca-se a prevalência de distúrbios
ansiedade as manifestações mais frequentes

� O uso racional dos agrotóxicos e os cuidados
minimizar os riscos a saúde.

� Os resultados deste estudo poderão servir
de saúde.

� Mais estudos são necessários para esclarecer
em ASP.

se expuseram por longos períodos aos
identificando-se efeitos nocivos desta exposição na

exposição aos agrotóxicos e alguns agravos

distúrbios psiquiátricos, sendo a depressão e

ConclusãoConclusão

distúrbios psiquiátricos, sendo a depressão e
frequentes.

cuidados com a população exposta poderão

servir de alerta para trabalhadores e gestores

esclarecer as causas e circunstâncias dos óbitos
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